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Introdução e Objetivos
A espécie Eucalyptus crebra possui boa 
adaptação a ambientes sujeitos a altas 
temperaturas e déficit hídrico acentuado, 
vegetando bem numa ampla variedade de 
solos. Sua ocorrência natural na Austrália 
abrange toda a costa leste, estendendo des-
de o norte de Queensland até o sul de New 
South Wales [1].
A madeira caracteriza-se pela presença 
de alburno amarelado ou branco rosado, 
resistente ao ataque de brocas do gêne-
ro Lyctus. O cerne possui coloração que 
oscila de marrom-avermelhada ao verme-
lho-escuro. É duro, forte, extremamente 
durável e resistente à decomposição, quan-
do em contato com o solo e também ao 
ataque de cupins. A densidade da madei-
ra pode atingir 890 a 1.200kg/m3. Face a 
isso, tem sido utilizada na construção civil 
pesada, na produção de cruzetas, dormen-
tes, postes, pisos e apontada como opção 
atrativa para uso energético [2].
Por estas razões, há registros de introdu-
ções de procedências e de plantios expe-
rimentais da espécie em regiões de déficit 
hídrico no Brasil [3;4]. Entretanto, o baixo 
desempenho em volume de madeira de-
sestimulou seu uso em várias regiões bra-
sileiras. Apesar disso, alguns esforços de 
pesquisa têm sido realizados no decorrer 
do tempo, pela Embrapa, para uso dessa 
espécie em monocultivos e em sistemas 
agroflorestais devido a suas potencialida-
des em clima tropical semiárido [5; 6]. Este 

é marcado por temperaturas muito eleva-
das, além de chuvas escassas e mal distri-
buídas no decorrer do ano. 
Neste contexto, foi instalado um teste de 
progênies de E. crebra em Niquelândia-
GO no ano de 2013. Este tem como ob-
jetivo a formação de uma população base 
de melhoramento tolerante ao estresse hí-
drico, situação bastante comum na região 
de Niquelândia, seleção de indivíduos para 
clonagem e formação de híbridos interes-
pecíficos com clones-elite e testes de com-
provação de superioridade em ambientes 
contrastantes. A prospecção de genes para 
tolerância a seca é outra possibilidade a ser 
explorada em ações futuras.

Material e Métodos
O teste com 31 progênies de polinização 
aberta de E. crebra foi instalado na Em-
presa Anglo American Níquel Brasil, Uni-
dade Codemin, em Niquelândia, no norte 
de Goiás, em fevereiro de 2013. As semen-
tes dessas progênies foram importadas 
pela Embrapa. 
O experimento foi implantado no Horto 
Aranha, cujas coordenadas geográficas são 
14°20’14”S e 48°44’24”O. A classificação 
climática da região é Aw, ou seja, clima 
tropical, com estação seca de maio a ou-
tubro segundo classificação de Köppen. A 
estimativa da precipitação pluviométrica 
média anual é de 1.484mm. As estimativas 
das temperaturas máxima, média e mínima 
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anual são de 30,5 ºC, 25,3 ºC e 20,2 ºC, res-
pectivamente. Apresenta altitude de 540m 
e solo tipo Latossolo Vermelho Amarelo.
O delineamento experimental utilizado 
consiste em blocos completos casualiza-
dos, com uma planta por parcela, 36 repe-
tições e espaçamento de 3x2m. Utilizou-se 
cinco clones comerciais da Codemin como 
testemunhas (AAC 30, AAC 33, AAC 86, 
AAC 117 e AAC 645).
Aos nove meses de idade, a altura total de 
todos os indivíduos, em metros, foi men-
surada por meio de vara dendrométrica.
As análises genético-estatísticas foram efe-
tuadas por meio do procedimento de mo-
delos mistos de Máxima Verossimilhança 
Restrita e Melhor Predição Linear não 
Viesada (REML/BLUP), no programa 
computacional Seleção Genética Compu-
tadorizada – Selegen [7].

Resultados e Discussão
A taxa de sobrevivência das plantas de E. 
crebra foi elevada (99,7%) aos nove meses 
de idade de plantio. A priori, os resultados 
indicam uma boa adaptação do material ao 
ambiente de experimentação. Entretanto, 
como a idade de avaliação ainda é bastan-
te precoce, a redução na sobrevivência de 
plantas ao longo das idades é esperada em 
razão de estresses bióticos e/ou abióticos. 
A estimativa da acurácia seletiva foi de ele-
vada magnitude (99,6%) e pertinente ao 
preconizado em experimentos de melho-
ramento genético [8]. 
Houve efeitos significativos de progênies 
para altura, a 5% de probabilidade, de 
acordo com teste da razão da verossimi-
lhança (LRT). Desta forma, pode-se infe-
rir que existem diferenças entre os cresci-
mentos em altura das progênies avaliadas, 
demonstrando a presença de variabilidade 
no teste. 

A altura média das plantas do experimento 
foi igual a 2,20m, sendo a altura média das 
progênies de E. crebra igual a 1,82m e das 
testemunhas igual a 4,55m. Essa discrepân-
cia já era esperada, pois as progênies de E. 
crebra consistem em material introduzido 
da Austrália e não melhorado. No entanto, 
observou-se indivíduos com desempenho 
em altura semelhante aos clones. As tes-
temunhas são clones comerciais elites de 
alto desempenho selecionados na região de 
Niquelândia, em que pelo menos um dos 
genitores pertence à espécie E. urophylla.
No ranqueamento dos valores genotípicos 
dos tratamentos, constatou-se que as cinco 
melhores progênies, em ordem decrescen-
te de desempenho, foram as identificadas 
pelas numerações 30, 21, 16, 22 e 29..
Quanto às estimativas dos componentes 
de variância (Tabela 1), nota-se valores 
promissores para variabilidade (especial-
mente em nível individual – CVgi%) e para 
aumento da altura mediante seleção gené-
tica com base na herdabilidade individual 
no sentido restrito (h2a) e, principalmen-
te, de médias de progênies (h2mp), por 
esta apresentar maior magnitude e indicar 
maior chance de selecionar progênies ge-
notipicamente superiores para o caráter 
avaliado. O coeficiente de variação relativa 
(CVr) apresentou baixo valor, indicando si-
tuação pouco favorável para a seleção. Isso, 
possivelmente decorrente da avaliação em 
idade precoce. 
Ressalta-se que o coeficiente de variação 
residual pode ser considerado moderado, 
diminuindo portanto, a exatidão das esti-
mativas obtidas a essa idade decorrente de 
efeitos ambientais.

Tabela 1. Estimativas dos componentes 
de variância para a característica altura to-
tal em Eucalyptus crebra aos nove meses de 
idade(1).
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Parâmetro Valor

Va 0,109

Ve 0,169

Vf 0,279

h2a 0,394

h2mp 0,797

CVgi% 18,15

CVgp% 9,07

CVe% 27,46

CVr 0,33

(1)Va: variância genética aditiva; Ve: Variância 
ambiental, Vf: variância fenotípica individual; 
h2a: herdabilidade individual no sentido restri-
to, h2mp: herdabilidade da média de progênie, 
Cvgi%: Coeficiente de variação genética indivi-
dual, CVgp%: Coeficiente de variação genética 
entre progênies, CVe%: coeficiente de variação 
residual, CVr: coeficiente de variação relativa.

Conclusões
A capacidade de tolerar altas temperatu-
ras e estresses hídricos faz da espécie uma 
candidata potencial na ocupação de áreas 
sujeitas a tais condições, comuns no Semi-
árido e em certas regiões do Cerrado. En-
tretanto, para se conseguir níveis adequa-
dos de produtividade, a seleção de plantas 
reveste-se de fundamental importância e, 
nesse sentido, verifica-se que o germo-
plasma em avaliação apresenta potencial 
adequado para se conduzir um programa 
de melhoramento genético para a futura 
obtenção de genótipos de alta taxa de cres-
cimento, além de possibilitar a realização 
de estudos prospectivos para o isolamento 
de genes que conferem tolerância à seca.
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